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SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES, ao rea- ` 
lizar êste «certame» Artes Gráficas, deseja evi- 
denciar o desenvolvimento atingido entre nós de, 
uma das indústrias que mais se relacionam com as 
Belas Artes. 

Foi a Imprensa Nacional que em 1913 teve a ini- 
ciativa da 1.º Exposição de Artes Gráficas ; de então 
para cá muito se tem caminhado e, as Artes Gráfi- 
cas tomaram um incremento tal que, esta Socie- 
dade, no desempenho da sua função cultural, jul- 
ga-se na obrigação de lhe dedicar a sua merecida 
atenção e de o levar ao conhecimento do público. 

Era desejo da Sociedade Nacional de Belas Artes, 
dar a esta Exposição a máxima amplitude, mas, a 
apatia de uns, o egoismo de outros, o materialismo 
de muitos e dificuldades inerentes à época que 
atravessamos, não o permitiram. No entanto, esta 
Sociedade, pugnando pela sua iniciativa e rodean- 
do-se de colaboradores integrados no espírito que a 
impulsionara, conseguiu numa demonstração mais 
que suficiente para revelar ao público qual o pro- 
gresso das Artes Gráficas em Portugal e a evolução 
que as mesmas têm sofrido. 

Assim, tem o público ensejo de verificar que as 
Artes Gráficas têm em alguns países atingido alta 
perfeição, também entre nós ocupa um lugar de 
destaque, alcançado nos trabalhos ultimamente 
apresentados, quer subsidiados pelo Estado, quer 
particulares. 

Aspira esta Sociedade Nacional de Belas Artes 
que se preste às Artes Gráficas o culto que elas me- 
recem e, realizando esta Exposição cumpre um de- 
ver já expresso, que é concorrer para o desenvolvi- 
mento da mentalidade portuguesa, provocando a 
harmonia entre o espírito e a forma de que êle se 
reveste — harmonia orientada pela Arte e pelo Bom 
Gósto. 
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